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ZANOTTI-MAGALHÃES, E. M. et al. Atração miraxonal exercida por Biomphalaria tenagophila
selecionada geneticamente para o caráter susceptibilidade. Rev. Saúde públ., S. Paulo, 25: 134-8,
1991. Tratou-se de testar a atração miraxonal exercida nas gerações de B. tenagophila, selecionadas
ou não selecionadas, para o caráter susceptibilidade à infecção por S. rnansoni SJ, sobre larvas do tre-
matódeo da mesma linhagem, obtidas de moluscos selecionados e não selecionados para o mesmo
caráter. Foi utilizado um aparelho de vidro, já testado anteriormente, constituído de duas câmaras li-
gadas por um canal e os caramujos ou sua água de condicionamento (SCW), colocados aleatoria-
mente em uma das câmaras. Observou-se em lupa estereoscópica a movimentação dos miracídios por
15 min. A análise dos resultados mostrou que a geração do molusco (selecionado ou não seleciona-
do) foi o único fator importante na atração: os moluscos selecionados para o caráter susceptibilidade
ou sua SCW, atraíram mais os miracídios.
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Introdução
Desde 1958, sabe-se, através da observação de
Kloetzel7, que miracídios de Schistosoma mansoni
apresentam quimiotropismo para moluscos B.
glabrata. Posteriormente, Chernin2,4 (1970, 1974)
estudou a ação de substâncias emanadas de B. gla-
brata sobre os miracídios, não evidenciando porém
a fonte e a estrutura das substâncias atraentes. Bra-
sio e col.1 (1985) demonstraram que a atração exer-
cida por B. glabrata foi mais intensa do que a exer-
cida por B. tenagophila quando estes moluscos
foram colocados frente a miracídios de populações
simpátricas. Verifica-se que B. glabrata apresenta,
geralmente uma maior susceptibilidade à infecção
do que B. tenagophila. O estudo destes aspectos
adquiriu maior importância epidemiológica com o
trabalho de Zanotti-Magalhães (1987)8, no qual se
verificou uma correlação entre a susceptibilidade
do vetor e o grau de patogenicidade do trematódeo
no hospedeiro vertebrado. Contudo, não se co-
nhece a relação entre o grau de susceptibilidade
apresentado pelo molusco à infecção por S. manso-
ni e a intensidade da atração miraxonal. No pre-
sente trabalho, utilizou-se populações de B. tenago-
phila selecionadas geneticamente para o caráter
susceptibilidade, pretendendo verificar se a maior
susceptibilidade do molusco correspondia a um
maior poder de atração sobre os miracídios.
Material e Método
Foram utilizados moluscos B. tenagophila cria-
dos no moluscário do Departamento de Parasitolo-
gia da UNICAMP, descendentes de caramujos
provenientes do Vale do Rio Paraíba do Sul, Esta-
do de São Paulo. A fim de se obter moluscos gene-
ticamente selecionados, foi utilizada a autofecun-
dação de moluscos susceptíveis obtendo-se
progênies que compuseram populações que apre-
sentavam altas taxas de susceptibilidade (Zanotti-
Magalhães8, 1987). Os moluscos selecionados
para o caráter susceptibilidade utilizados no expe-
rimento pertenciam a 16a geração. Foram utiliza-
dos também moluscos da geração parental, não
selecionados, provenientes de fecundação cruzada.
Foram utilizadas duas populações de miracídios
de S. mansoni da linhagem SJ, simpátrica dos mo-
luscos usados no experimento. A população paren-
tal de miracídios foi proveniente da linhagem
rotineiramente mantida no Laboratório de Pa-
rasitologia da UNICAMP. A população seleciona-
da de miracídios foi da 16a geração de esquistos-
somos progressivamente mantidos em moluscos
selecionados por autofecundação para o caráter
susceptibilidade (Zanotti-Magalhães8,1987).
Além dos moluscos e miracídios, foi utilizada
também água de condicionamento (SCW - "snail
conditioned water"), obtida de um "pool" de mo-
luscos (Chernin3, 1972), das duas populações de
moluscos.
Os experimentos foram realizados utilizando-se
um artefato de vidro composto de duas câmaras
circulares (A e B) com 30 mm de diâmetro e 20
mm de profundidade, unidas por um canal (C) de
40 mm de comprimento, 11 mm de largura e 10
mm de profundidade (Brasio e col1., 1985).
Nas câmaras foram colocados os moluscos ou
suas SCW e no canal os miracídios.
Foram realizados ensaios testemunhos, utilizan-
do-se somente água declorada nas câmaras A e B.
Após a deposição de 10 miracídios no canal e a
colocação de moluscos ou SCW aleatoriamente
em uma das câmaras, foi observado, em lupa este-
reoscópica munida com lente frontal (X 0,5), o
comportamento dos miracídios por 15 minutos. Os
ensaios foram repetidos dez vezes, utilizando-se
novos miracídios, moluscos ou SCW. Os experi-
mentos foram realizados com iluminação abun-
dante, homogeamente dispersa.
Resultados
A taxa de infecção dos moluscos selecionados
foi muito maior do que aquela verificada para os
moluscos da geração parental (Tabela 1).
Todos os moluscos, quer selecionados ou não,
atraíram miracídios da geração parental e da
geração selecionada. Entretanto os moluscos sele-
cionados e suas SCW atraíram mais os miracídios,
independentemente se estas larvas eram ou não de
gerações selecionadas (Tabelas 2 a 5).
Os miracídios selecionados permaceram em
grande número no canal do aparelho, quando se
utilizou água declorada para o preenchimento das
duas câmaras. Ao contrário, miracídios da geração
parental dirigiram-se preferentemente para qual-
quer uma das câmaras (Tabela 6).
Análise Estatística
Os resultados do experimento foram analisados
através da técnica de Gizzle e col.6 (1969), consi-
derando-se como resposta o local onde se encon-
trava o miracídio (câmara A ou B, ou canal). O
procedimento empregado estuda variações das
probabilidades Pa, Pb e Pc de miracídios dirigi-
rem-se a A, B ou C, respectivamente, em função
dos fatores estudados.
O experimento permitiu a formação de popu-
lações através de todas as combinações dos níveis
dos fatores em um total de oito.
A Tabela 7 mostra a importância de cada fator,
ou combinação, nas distribuições de miracídidos
pelos locais. O modelo ajustou bem os dados,
deixando resíduo pequeno, com qui-quadrado
12,26 (GL=6) e nível de significância p = 0,0564.
Verifica-se que a geração do molusco (F16 e paren-
tal) foi significante (p = 0,0000), mostrando que as
probabilidades de atração são diferentes para as
gerações F16 e parental (ver Tabelas 8 e 9). Por
outro lado, verifica-se que a atração não sofre efei-
to da situação do miracídio (Tabelas 10 e 11).
Discussão e Conclusões
Brasio e col.1 (1985) já haviam verificado que
exemplares de B. glabrata, pertencentes à popu-
lação altamente susceptível à infecção por S. man-
soni, atraem, mais vigorosamente miracídios de po-
pulação simpátrica do que moluscos B. tenagophila
de populações com baixo grau de susceptibilidade
atraem miracídios também simpátricos.
Utilizando seleção genética por autofecundação
das progênies susceptíveis, obteve-se em F16 uma
população de B. tenagophila altamente susceptível
(Tabela 1). Através da utilização de B. tenagophi-
la selecionada para o caráter susceptibillidade,
confirmou-se o fato de que moluscos mais sus-
ceptíveis possuem maior poder de atração miraxo-
nal. Verificou-se também que somente a popu-
lação de planorbídeos interferiu na intensidade da
atração. Os valores observados na atração miraxo-
nal exercida por moluscos da geração F16 ou sua
SCW, utilizando-se miracídios provenientes de S.
mansoni mantidos em B. tenagophila selecionada,
mostraram-se maiores se comparados com os da-
dos obtidos dos experimentos em que se utiliza-
ram miracídios provenientes de S. mansoni manti-
dos em B. tenagophila não selecionada.
Entretanto, esta diferença não foi significativa.
Conclui-se, portanto, que o fato de ser ou não mi-
racídio proveniente de população de trematódeo
mantido em moluscos selecionados para o caráter
susceptibilidade por várias gerações, não interferiu
no processo quimiotáxico.
Os valores observados na atração miraxonal,
utilizando-se SCW ou B. tenagophila seleciona-
dos frente à miracídios selecionados ou não sele-
cionados, foram muito semelhantes, fazendo crer
que a seleção genética do molusco, quanto ao
caráter susceptibilidade, não só facilita o desenvol-
vimento das larvas intra-molusco (Guaraldo e
col.5, 1981) como atua na composição da SCW de
maneira a tornar a atração miraxonal mais intensa.
ZANOTTI-MAGALHÃES, E. M. et al. [Miraxonal at-
traction exercised by Biomphalaria tenagophila genet-
ically selected for susceptibility]. Rev. Saúde públ., S.
Paulo, 25: 134-8, 1991. The attraction of Schistosoma
mansoni miracidea by snails genetically selected for
susceptibility to infection is considered. Miracidea
were exposed to snails or to snail conditioned water
in a specially devised three-chamber glass apparatus.
Ten miracidea were used for each test and were de-
posited in the middle chamber (a passage); after 15
minutes, them in each of the number of the three
chambers were recorded. In one of the chambers, cho-
sen randomly at each trial, either snails or SCW
were used. The snails and the SCW were chosen
from cither selected snails (highly susceptible) or un-
selected. The miracidea were of two groups: they
came either from susceptible snails in previous gener-
ation or were of unselected traits. The results show
that only snail generation has importance for the at-
traction: selectd molluscs of susceptible traits do at-
tract the miracidea more.
Keywords: Biomphalaria, physiology. Schistosoma
mansoni, physiology. Motor activity.
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